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I. Relaçio entre o desempenho em tarefas de 
conservaçio e elassificaçio e o processo de 
aprendizagem de leitura: U. A ausênàa de cor­
relação entre reversibilidade operatória e rendi­
mento em leitura: discussão e análise do pro­
blema com base no bojo explicativo dá teoria 
de desenvolvimento cognitivo. 

Estudo realizado com o objetivo. geral de tstudar aspectos do desenvolvimento cognitivo avalia­
dos através de tarefas piagetianas e sua relação com o desempenho durante o processo de 
alfabetização 4e crianças de La s~rie. Foi utilizada uma amostra de crianças de ambos os sexos 
de duas escolas da rede" municipal de ensino, situadas em sub6rbio da cidade do Rio de Janeiro, 
a1fabetizadas por método predominantemente sintético 011 analíti!=O. Na primeira I?arte do 

'estudo foi analisada a relação entre o deleDlpenho em tarefa de conservaçãO' de substância (já 
que a prova de classificação nio discriminou o srupo estudado), no meio e ao final do ano. Nio" 
foi observada diferença significativa entre o desenvolvimento cognitivo nos dois momentos da 
testagem. Pela análise realizada nio foram vedlcadas diferenças àpiflcativas entre o resultado 
na prova de leitura de crianças de diferentes níveis de conservação. Contrll!!ando o esperado, 
muitas crianças da amostra que ao" final do ano apresentam raciocínio pró.()peratório, conse­
guem ser aprovadas." Tendo em vista esses resultados, a .. mia parte do trabalho tenta analisar 
mais detalhadanrente a natureza da relação desenvolvimento cognitiVo verrur leitura, de acordo 
com o método de alfabetização utD.izado e as fases do processo em cada um dos métodos. Com 
base nessa análisé é possível concluir que se a aprendizagem de l~ é considerada como o 
desenvolvimento contínuo da compreensio do mecanismo de formação de palavras, tanto quan­
to de frasp.s, a reversibilidade operatória é condiÇão necessária a essa aprendizqem. A introdu­
ção a essa atividade escolar é adequada a crianças que apresentem pelo menos uma semkev~si­
bilidade de pensamento (no caso do método analítiCO). De acordo, partanto, com os pressupos­
to (no caso do método analítiCO). De acordo, portanto, com os pressupostos básicos da teoria 
de desenvolvimento cognitivO de J. Púiget, á aprendiZagem de leitura mostra-se adequada a 
crianças que disp~em de· um esquema assimilativo que implica o essencial da estrutura contida 
nessa atividade. 
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I. Relação entre o desempenho em tarefas de conservação e classificação e o processo de 
aprendiza\lem de leitura . 

1. Introdução 

A teoria de desenvolvimento cognitivo de Pi~t é amplamente aceita, tem importantes reper­
cussões, vem sendo usada por muitos investil1.lldores como base de pesquisas sobre raciocínio 
infantil e seus conceitos aplicados a diversas áreas da psicologia e da educação. 

Em vários estudos recentes tem sido visto que as tarefas piagetianas avaliam alguns pontos 
não medidos por testes tradicionais de inteligência e que esses aspectos aperfeiçoam ou me1ho- . 
ram consideravelmente a predição da performance acadêmica. N a área de aprendizagem inicial 
da leitura, que já hft algum tempo vem despertando a preocupação de teóricos e pesquisadores, 
os conceitos discutidos por Piaget parecem de especial re1evãncia. Esta é a posição de Raven e . 
Salzer (1971) que apontam: "Piaget descreveu com detalhe o desenvolvimento ontológico das 
operações perceptuais e lógicas que a criança emprega para estruturar seu universo. Assim 
parece aconselhável que estudantes (da área) de leitura busquem entre as descobertas de Piaget 
in9ights e pistas que possam ser aplicados a seus problemas de teoria e prática" (p. 630). 

InÍUl1eros autores, especialmente nos EUA, têm seguido a linha dessas recomendações, 
dando origem a uma série de pesquisas que analisam aspectos do desenvolvimento cognitivo e 
sua relação com aquisição e desempenho em leitura. 

A revisão da literatura parece indicar que uma criança precisa estar no estágio das opera­
ções concretas antes de poder aprender a ler, e um aprendiz pré-operacional não é capaz de lidar 
com as abstrações. envolvidas na leitura. 

Briggs e E1kind (1973) desenvolvem um estudo longitudinal de leitores precoces e suas 
periormances em tarefas piagetianas, selecionadas com base na hipótese de que aprender a ler 
inglês exige, como condição necessária, porém. não-suficiente, as habilidades lógicas que Pill2et 
chama de operações concretas. 

Dos vários aspectos do desenvolvimento cognitivo sugeridos por Piaget na área de leitura, 
e talvez em geral, conservação parece ser o mais altamente pesquisado. 

Conservação é definida como a compreensão de que certas propriedades são mantidas 
. apesar de mudanças em sua aparência. Conservar refere-se à habilidade de considerar, ao mesmo 
tempo, tanto o todo como os vários reagrupamentos de suas partes. . . 

Para Piaget, a criança adquire essa noção se as operações lógicas de reversibilidade e 
compensação estão presentes, o que começa a ocorrer a partir de 7-8 anos. Reversibilidade 
consiste na pOS$1bilidade de uma operação inversa, isto é, a volta ao estado inicial. Compensação 
é defmida pela multiplicação lógica das relações, ou seja, a compreensão de que o aumento em 
uma dimensão é compensado por uma diminuição em outra. 

A aquisição da conservação é um dos indícios de que a criança alcançou o subperíodo 
operacional concreto. 

Piaget afirma que a evoluçãO da conservação é um processo gradual de equilibração de 
áreas cognitivas que se desenvolvem em passos, cada um deles constituindo um· estado de 
equilíbrio, que são seguidos também em todas as demais situações que alcançam equilíbrio, ao 
longo do processo de desenvolvimento .. 

Durante o período de operações concretas vários tipos de conservação são elaborados, 
nem sempre ao ml'smo tempo, tais como: conservações espaciais, numéricas e físicas. Nas 
espaciais são elaboradas a conservação de comprimento, de superfície e de volume no espaço. 
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As nuinéricas envolvem "a colocação em correspondêncüi terino a tenno, qu.e pode ser espontâ­
" nea (com objetos homogêneos) ou provocada (com objetos heterogêneos). 

A conselVação de substância ou de quantidade da matéria é a primeira dentre as físicas a 
. ser adquirida e condição necessária para a constituição das invariantes Ulteriores, segundo Piaget 

.. e Inhelder (1971). (Seguem-se a consetvação de peso e de volume.) Nessa primeira aquisição de 
conseIVação os passos são os seguintes (considerando-se o experimento das bolas de argila ou 
massa): 

Pasao 1 - A criança concentra-se s6 na largura ou só no comprimento e não em ambos. Ao 
centrar-se, por exemplo, na largura e tendo como modelo ou referencial o tamamo padrão 
(bola original), conclui que a salsicha é menor. 
Pasao 2 - Depois de f'txar-se repetidamente em uma das propriedades, a criança, com o tempo, 
a substitui pela outra, ocorrendo ainda um erro de não-conselVação. Ao fIXar-se no conprimen­
to e utnizando a bola original como padrão, a salsicha passa a ser, então, a maior para ela. Nesse 
nível. as centraçlies são sucessivas e isoladas, a criança se esqueée da centração préVia no compri­
mento ao centrar-se na largura e vice-versa. 
Passo 3 - A criança utniza-se das duas propriedades (comprimento e largura), apreende-as 
numa 6nica ação cognitiva. :e um passo interinediário que inclui uma série heterogênea de 
comportamentos que não correspondem nem à conselVação nem à nfo-conselVação. A criança 
vaena entre respostas "mais", "menos" ou "igual" e começa a coordenação entre os passos 
. anteriore~' 
Pasao 4 - A criança demonstra conselVação da substâIlcia ou quantidade da matéria, obselVan­
do que o aumento no comprimento é compensado pela diminuição na largura e faz compara­
çlies sucessivas, levando em consideração as duas propriedades ao mesmo tempo. 

o exame da literatura que lida com leitura e conselVação indica a existência de correIa-
. çlies entre o sucesso em leitura e a performance em tarefas de conselVação. Estudos de Ilurta 
(1972), Brekke, Williams e HarIow (1973) e Cox (1976) sugerem a presença de correlaçlies 
positivas significativas entre rendimento em leitura ao f'tnal do ano e perfonnance em tarefas de 
conseIVação. 

No BrasD, Micotti (1980) também investiga a relação entre o desempenho em tarefas de 
conseIVação (de quantidades contínuas) e em provas de leitura com uma amostra de 99 crianças 
de ambos os sexos, COOl idade variando de 8 a 13 anos e escolaridade ao nível de 2.a série do 1.0 

grau. Foram comparados os resultados de três grupos correSpondentes a crianças que apresen­
tam níveis I, 11 ou III em tarefas de conselVação, tendo sido encontradas diferenças SÍ$Dificati­
vas. confmnando, dessa fonna, as hip6teses iniciais do trabalho. 

Também as operaçlies de classificaçlo estudadas por Piaget e que são característicàs de 
período de operaçlieS concretas têm dado origem a uma extensa série de pesquisas, permitindo a 
compreensão de vários aspectos relevantes do raciocínio infantn. As operaçlies de classificação 
agrupam objetos segundo suas semelhanças. Efetuar uma classificaçãO é agrupar objetos segundo 
critérios comuns. No domínio das operaçOes elementares de classificaçllo pode-se obselVar o 
processo através de fases gerais que indicam o grau de equníbrio alcançado. 

Na primeira fase (2 1/2 a 5 anos) a criança organiza os objetos em coleçlies figurais, ou 
seja, a coleção que obtém em sua organização é uma ftgU1'a e não uma classe lógica. Na fase 
seguinte (5 1/2 a 7-8 anos), faz separaçlieS por semelhanças, limitando-se a classificar todos os 
elementos do material apresentado, repartindo-os em duas ou mais coleçlies que contêm, cada 

. uma, todos os elementos semelhantes. Nessa fase ainda não se verifica a inclusllo. A criança não 
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é capaz de conceber que todos os A são alguns B. Finalmente, a partir de 7-8 anos, na última 
fase, está apta a comparar o todo com uma de suas partes, seguindo uma relação que implica a 
conservação do todo. Nesta fase ela tem um plano desde o início e faz separações consistentes e· 
exaustivas com a noção de inclusão de classes. A inclusão hierárquica e a quantificação da 
inclusão são adquiridas ao fmal dessa etapa ou mesmo na fase das operações fOIIIlais, dependen­
do do conteúdo. 

As classificações como operações concretas estão associadas aos conteúdos intuitivos a 
que se aplicam e, portanto, são observadas defasagens nas reações das crianças dependendo do 
conteúdo. São mais difíceis as classificações que não prolongam diretamente uma possível ação 
efetiva mas, sim, se referem a objetivos impossíveis de se reunir ou que não são comumente 
agrupados. 

Pesquisas têm indicado uma possível relação entre o desempenho em tarefas de classifica­
çJo e sucesso em leitura (Ellis, 1978; Cox, 1976; Briggs e Elkind, 1973; Garrettson, 1971; 
Serafica e Sigel, 1970). 

Em seu trabalho de 1978, Ellis estudou a performance de pré-escolares já alfabetizados, 
que chamou de bem-dotados (gifted), em tarefas de conservação e classificação (além de descen­
tralização e linguagem). Suas hipóteses da presença de relação entre o rendimento em leitura 
dos sujeitos e o grau de aquisição nas tarefas de conservação, classificação, descentralização e 
linguagem foi verificada, conflIIIlando os achados de pesquisas anteriores de que leitores bem­
sucedidos atingiram o subperíodo de operações concretas. O autor discute os resultados e tenta . 
analisar e explicar as relações observadas e suas implicações. Relaciona o conceito de conserva­
ção em sua relação com leitura e aponta que a criança necessita estár consciente do conceito de 
leitura, perceber que o que está escrito é derivado da linguagem, pensada ou falada, e pode ser 
lido. 

Cita a pesquisa de J ohns e Ellis (1976) que sugerem que o conceito de conservação pode 
estar relacionado com o rendimento em leitura. Quanto à classificação e inclusão de classes, 
Ellis aponta que podem ser aquisições necessárias para que a criança possa decürar grafernas e 
fonemas. A compreensão de inclusão em classes seria fundamental para a percepção de que 
grupar letras é essencial para a leitura. Quando aprende o som de uma deteIIIlinada família de 
palavras, como ight em inglês, pode utilizá-lo em teIIIlos novos em que este som esteja presente. 
A possibilidade de combinar sílabas para formar palavras, estas para fOmlar frases e sentenças 
para formar. parágrafos são, para Ellis, outros exemplos de inclusão de classes. Além disso, para 
esse autor a compreensão do material, aspecto fundamental na leitura, estaria relacionado com 
inclusão em classes. 

Sledge (1978) também analisa operações de classificação e aponta: 
"A capacidade de processar e lidar com tarefas classificat6rias parece ter uma relação 

direta cOm a leitura" (p. 340). Para ele a leitura do inglês, devido às inconsistências fonéticas de 
sons múltiplos para.uma determinada letra e várias representações para um determinado som, é 
difícil de aprender. Uma letra pode pertencer a diferentes classes de sons e um som a diversas 
classes de representação gráfica. A compreensão ou reconhecimento de que um elemento per­
tence ou se inclui numa determinada classe é, para Sledge, ·essencial para se lidar com esses. 
dados de forma efetiva e consistente. 

O autor analisa ainda outros aspectos da leitura tais como compreensão inferencial, reco­
nhecimento de uma idéia principal, etc. e sua possível relação com desempenho em tarefas de 
classificação. Em seu estudo utiliza amostra de adolescentes com dificuldades de leitura e uma 
tarefa de classificação espont~ea com blocos geométricos coloridos. Conclui que o desenvolvi-
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mento da inteligência operacional concreta e o desenvolvimento fOUDal dehabllidades de leitura 
COJll1)artilham a mesma faixa, 1 a 11 anos. Desta fOUDa um adolesCente com dificuldade ou 
atraso em leitura pode não ter desenvolvido as operaçOes concretas ao nível necess4rio para a 

. aquisição de tal habilidade. 
Em síntese, pelo exame da: literatura é possível concluir a existência de um consenso 

quanto à relação entre aspectos do desenvolvimento cOlJlÍtivo e leitura. Entretanto, a maioria 
desses estudos foi realizada com amostras de crianças que têm COOlO língua o inglês (especial­
mente americanas) e muitos deles utilizam um ntmero de sujeitos bastante teduzido~ como, por 
exemplo, os de Ellis (N=15) e de Sledge (N=10). Faltam ainda referências à análiSe da influên­
cia que o tipo de método utBizado na alfabetização possa exercer na relação desenvolvimento 
cognitivo-Ieitura. ' . 

No BrasB, dois trabalhos discutem esse 6ltimo aspecto, mas suas conclusões são contradi~ 
tórias. 

Novaes (1916) analisa, cem base na teoria de estágios de desenvolvimento cognitivo de 
Piaget, o processo de alfabetização de acordo com o método de alfabetização utBizado. Parte do 
pressuposto de que a leitura é um processo analítico-sintético e que análise e síntese· são 
operações inseparáveis e, cOmo operações, somente acessíveis a crianças do subpéríodo das 
operaçOes concretas. Compara as operaçOes contidas nos métOdos sintético e analítico cOm o 
pensamento característico do subperíOdo prê-operatório e do subperíodo das operaçOes concre­
tas, chegando a algumas conclusões. 

PropOe que os métodos comumente dencminados sintéticos sejam considerados como 
pré-operatórios, porque, na verdade, não incluem operaçOes de análise e ·síntese (que exigem 
reversibilidade). Envolvem, sim, açOes interiorizadas de correspondência teImO a teono de 
ordem perceptiva ou intuitiva e justaposição. Assim seriam mais adequados a crianças do sub­
perfodo prê-operacioIU!l 

Já os métodos analíticos envolvem, segundo a autora, operaçOes de análise e síntese que 
só podem ser realizadas por crianças do subpedodo de operiÇOes concretas, que conseguem 
realizar tarefas de conservação e classificaçãO. Desta fOIma seriam estes métodos (analíticos) 
melhor denominados como operatórios. 

Estas observaçOes divergem das conclusOes dó estudo coordenado por OliVeira Lima 
(1980)1 e realizado por equipe da Secretaria de Educação do Rio de Janeiro, em que.foram 

. testados 150 alunos de classe de alfabetizaçãO em tarefas piagetianas de conservação. Nele é 
concluído que os métodos de alfabetização que trabalham com peImutaçOes de letras e sílabas 
(sintéticos) só podem ser usados quando a criança alcança as primeiras estruturas lógico-mate­
miticas. 

Este projeto pretende retomar ao exame da relação entre aspectos do desenvolvimento 
cOlJlÍtivo e a aprendizagem da leitura, levando em conta o tipo de método utilizado na alfabeti­
zação e estudando uma amostra de crianças brasBeiras de baixa renda. Entre as questOes que 
pretende responder estão: como se apresenta a relação entre a petfonnance em tarefas de 
conservação e classificação e aprender a ler em portuguh, de acordo com o método de alfabeti­
zação utBizado e quais as dificuldades apresentadas em leitura por crianças que atingem níveis 
inferiores de equilíbrio nas duas tarefas. Busca-se ainda verificar a influência do momento em 

I Os dados sobre esse estudo foram coníidos apenas nos Anais da Reunifo da SBPC (1980) onde foi apieíien~ 
tado. Apesar de tentativas de contatos com os autores, nfo foi poss{wl obter o trabalho co~pletoque poderia 
pennitir um apoio, fundamento da análise. . 
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que a criança atinge os diferentes níveis de aquisição das operações e seu desempenho em 
leitura. 

Foi escolhida como alvo uma população carente, de baixa renda, por se constituir naquela 
que vem apresentando dificuldades graves em relação à alfabetização e que tanto vêm preocu­
pando estudiosos e planejadores em várias áreas. 

1.1 Finalidade 

Fornecer dados que pennitam o desenvolvimento de recursos técnicos para a prevenção de 
problemas de aprendizagem da leitura na primeira série em p<?pulação de baixa renda. 

1.2 Objetivo geral 

Estudar'alguns aspectos do desenvolvimento cognitivo avaliados através de tarefas piagetianas e 
sua relação com o desempenho durante o processo de alfabetização de crianças de família de 
baixa renda. 

1.3 Hipóteses 

Tendo em vista a limitada literatura nessa área para a população alvo deste estudo (crianças 
brasileiras - do município do Rio de Janeiro - de baixa renda), este visa apenas uma explora­
ção inicial do tema proposto. Entretanto, algwnas hipóteses gerais podem ser fonnuladas e 
norteiam o trabalho. 

H1 - Há uma diferença significativa entre os resultados em leitura, alcançados por crianças de 
níveis diferentes de equilíbrio em tarefas de conservação ou existe uma relação significativa 
entre o desempenho em tarefa de conservação e em leituta. 

. H2 - Há uma diferença significativa entre os resultados em leitura, alcançados por crianças de 
níveis diferentes de equilíbrio em tarefas de classificação ou existe uma relação significativa 
'entre o desempenho em tarefa de classificação e em leitura. 

Outras hipóteses podem ainda ser fonnuladas, considerando-se as concÍusões de Novaes 
(1976), a relação desenvolvimento cognitivo e leitura e o método de alfabetização utilizado: 

H3 - Há uma diferença significativa entre 08 resultados em leitura, alcançados por crianças 
alfabetizadas por métodos sintéticos ou analíticos, de acordo com seu nível de equilíbrio em 
tarefas de conservação ou existe uma interação significativa entre a influência do tipo método 
de alfabetização e do nível de equilíbrio alcançado em tarefa de conservação sobre o desempe­
nho em leitura. 

H4 - Há uma diferença significativa entre 08 resultados em leitura, alcançados por crianças 
alfabetizadas por métodos sintéticos ou analíticos de acordo com seu nível de equilíbrio em' 
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tarefa de claSsificaçãO ou existe uma interação significativa entre a influência do tipo método de 
alfabetização e do nfvel de equilfbrio alcançado em tarefas de conservação sobre o desempenho 
em leitura. 

2. Método 

21 População - amostra 

21.1 População 

Constitui a populaçã~alvo deste es.tudo o grupo de crianças de famílias de baixa renda, alunos 
novos matriculados em tuImaS de 1. a série ou qualquer outra designação, sendo alfabetizados 
em escolas da rede pública do município do Rio de Janeiro. 

21.2 Amostra 

• Dimensionamento. Considerando-se a técnica selecionada para a análise dos dados - regres­
são múltipla, foram realizados estudos para dimensionamento da amostra. Utilizand~se a tabela 
de Cohen foram estabelecidos os valores de interesse R~= 0,30 e SRi2 (contnõuição de R2 

para a variância da VD) = 0,04. Com tais valores obteve-se um valor deN de 201,67. 

• Seleção. Constituíram-se critérios para a seleção da amostra do presente estudo: nfvel sócio.: 
econômico baixo e estar cursando pela primeira vez a 1. à série do 1. o grau na rede pública do 
município do Rio de Janeiro. As escolas selecionadas deveriam possuir métodos diferentes de 
alfabetização - uma o sintético e a outra o analítico - e utilizarem uma mesma carti1ha para 
cada método nas várias tunnas. 

Para o preenchimento de tais requisitos a Secretaria de EducaçãO selecionou duas 'escolas 
. situadas na mesma periferia, a menos de dois quilOO1etros de distância uma da outra, em 
subúrbio da cidade do Rio de Janeiro e que supostamente atendem a mesma população. As . 
redondeza's de ambas as escolas incluem predominantemente uma favela e conjuntos habitaci~ 
nais. A escola 1 usa método sintético - cem a cartilha Minha abelhinha e a escola 2, método 
analftico com a cartilha Gente sabida. Foram testadas crianças de todas as tunnas de alunos 
novos de 1. a série em ambas as escolas . 

. 2.2 Variáveis 

2 21 Variáveis independentes 

• Conservação de substância 2 - com três nfveis, correspondentes aos graus de equilfbrio na 
aquisição: 

2 Cada uma wrificada em dois momentos e constituindo assim duas variáwis: conservação 1 e 2. 
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- nível I ou de ausência de conservação da substância - a criança não compreende a invariân­
cia da quantidade de matéria, quando ocorrem as alterações da forma. Ao contrário a substância 
é considerada função da forma, o que conduz à aftrmação de sua alteração (aumento ou 
diminuição de substância) como resultante de cada transformação. Limita-se a uma das relações 
em iogo sem considerar todas as existentes. 
-. nível 11 ou de reações intermediárias entre a não-conservação e a conservação da substância­
a criança encontra-se em conflito entre a experiência imediata e as operações racionais. À 
medida que a reflexão sobre as transformações em si predomina em relação aos dados de 
percepção, a criança começa a compreender que a cada ação corresponde outra de direção 
contrária. A identidade, por si só, insuficiente pãra explicar a' conservação, pressupõe um jogo de' 
operações anteriores (reversibilidade). A descoberta da operação inversa marca a passagem da 
intuição ao ato operatório e o início da conservação. O domínio da reflexão lógica sobre a 
aparência perceptiva por ser um processo gradativo permite, inicialmente, à criança compreen­
der a conservação apenas de certos limites de alteração da forma, não havendo, portanto, ainda 
generalização a todos os casos .possíveis. 
- nível In ou de conservação da substância - a criança considera simultaneamente todas as 
r~lações em jogo, isto é, as relações são multiplicadas uma pela outra. l! capaz de compreender 
que as diferenças se compensam desde que sejam coordenadas em um sistema total. Em qual­
quer transformação, a volta ao ponto de partida é considerada corilo logicamente necessária; a 
conservação é adquirida de forma estável e generalizável. 

• Classificaçã03 com três níveis correspondentes ,aos graus de equilíbrio alcançados: 

- nível I ou de coleções ftgurais - a criança reúne os objetos de forma a constituir uma figura 
definida. Sua ação é carente de um plano geral e a distribuição varia à medida que são agregados 
novos objetos. 
- nível 11 ou de coleções não-figurais - a criança forma pequenos agregados justapostos que se 

, baseiam unicamente nas semelhanças e ,diferenças. As coleções ainda estão subordinadas às 
condições de proximidade espacial dos elementos. Inicialmente utiliza vários critérios' para as 
coleções; posteriormente, a um critério único aplicável a todos os elementos, chega a adicionar 
diferenças inferiores. Apesar de formar tais coleções diferenciadas, que assumem a forma de um 
agrupamento lógico, ainda ignora a inclusão. Raciocina em compreensão, oú de forma interme­
diária entre compreensão e extensão; é incapaz de comparar em extensão a parte (A) com o 
todo (B). 
- nível III ou de classificação operatória - a criança é capaz de classificar o material segundo o 
princípio de "agrupamento aditivo", com inclusão e reversibilidade. l! capaz de comparar um 
todo (B) com uma de suas partes (A), segundo a relação A B, a qual implica a conservação do 
todo, apesar da dissociação mental das partes. l! capaz de comparar com mobilidade os proces­
sos de reunião e subdiviSão, o que lhe permite tanto passar do todo para a'parte como o inverso. 
Raciocina em extensão, compreende as relações quantitativas. 

22.2 Variável inteJVeniente 

Tipo de método - com dois níveis: método predominantemente sintético e predominantemente 
analítico. 

3 Verificada em dois momentos e constituindo assim duas variáveis: classificaçll'o 1 e 2. 
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22.3 Variável dependente -leitura 

Avaliada por provas objetivas, wna para cada tipo de método, contendo cinco partes, aplicadas 
coletivamente e medidas por wn escore que consiste na proporção do número de acertos em 
relação ao total de itens para cada parte da prova, variando deste modo de O a S . 

23 Instnonentos 

23.1 Medidas de desenvolvimento cognitivo 

Para avaliar os aspectos do desenvolvimento cognitivo, que constituem variáveis independentes 
do presente estudo, foram utilizadas provas cognitivas adaptadas e baseadas nas tarefas piagetia­
nas de conservação e classificação. Esta adaptação consistiu de questionários padronizados, 
numa tentativa de manter, o máximo possível, constantes as condições e os procedimentos de 
aplicação para garantir a objetividade da pesquisa. 

23.2 Instrwnento de. avaliação de leitura 

Foram construídos para esse estudo dois instrumentos paralelos (wn para cada wn dos méto-.. 
dos) para detectar o nível da criança no processo de aprendizagem da leitura, considerando os 
níveis ou etapas da alfabetização apresentados no quadro 1. 

Etapas I 
1 
2 
3 
4 

5 
6 
7 

Quadro 1 

Etapas do processo de alfabetizaç[o de acordo com o método utilizado * 

Métodos 

Sintético 

Relaciona letra-som 
Realiza combinações fonéticas 
Fonna palavras com sons conhecidos 
Reconhece as palavras fonnadas e as aplica 
em novos contextos 
Lê frase com palavras conhecidas 
Lê pequenos textos 
Faz leitura interpretativa 

Analítico 

Visualiza palavras 
Reconhece elementos comuns em palavras 
Fonna palavras com sílabas conhecidas 

• Baseado nos níveis usados para avaliaçfo no "Registro Ctunulativo de Aluno Novo - 1.a Série". da Secre­
taria Municipal de Educaçio e Cultura - Departamento Geral de Educaçifo - 1978. 

Cada uma das formas inclui cinco partes e sua composição pode ser verificada no quadro 2. 
Assim, os dois instrwnentos têm duas partes que s[o específicas e três partes COOlUns. Foi 

incluída uma parte de habilidades preparat6rias visuais e auditivas que já envolvem símbolos 
gráficos e material diretamente pertinente à alfabetizaçãO, nwna tentativa de verificar o proces­
so desde suas primeiras etap~ Considerando-se que a amostra selecionada está em seu primeirQ 

Desenvolvimento cognitivo 11 



Parte 

I 
11 

III 

Quadro 2 

Composiçlo da prova de leitura 

Método 

Sintético Analítico 

Habilidades preparat6rias 
Relaçfo letra/som e combinações fonéticas 

visuais e auditivas 
Visualização de palavras 

simples , 
Ampliaçlo do mecanismo de síntese Análise de palavras 

Discriminaçfo e reconhecimento de sílabas 
IV Leitura de palavras fonnadas 
V leitura de expressões e sentenças 

ano de escolaridade e as dificuldades que apresenta, foi avaliado o processo somente até a 
_ etapa de leitura de expressões e sentenças, não incluindo leitura de pequenos textos e leitura o 

interpretativa. 

2.4 Procedimento 

2.4.1 Aplicação dos instrumentos 

Foi selecionado e treinado um pequeno grupo de aplicadores. 
As crianças foram testadas em dois períodos: antes das férias de jullio e ao fmal do ano. o 

Foram submetidas às tarefas de avaliação do desenvolvimento cognitivo e à prova objetiva de 
leitura. 

No primeiro período foram aplicadas as tarefas cognitivas e realizada uma apreciação 
da professora sobre o nível de aprendizagem na leitura de cada aluno. No segundo novamente 
foram aplicadas as tarefas cognitivas e foi administrada a prova objetiva de leitura. 

A órdem de aplicação das tarefas cognitivas de conservação e classificaçlo foi determina-
o da aleatoriamente: metade da amostra iniciou a testagem com a tarefa de conservação e a segun­
da metade com a tarefa de classificaçã'o. Ao início das sessões de aplicaçlo destas provas, foi 
verificado se as crianças conheciam as seguintes expressões: "mais", "menos", "maior", 
"menor", "todos", e também se discriminavam e nomeavam as cores utilizadas (ex.: na tarefa 
de classificaçã'o as cores amarela e azul). 

As sessões de aplicação foram realizadas na própria escola da criança, dentro de seu 
horário habitual de aulas. As tarefas cognitivas foram realizadas individualmente e a prova de 
leitura foi aplicada coletivamente pela professora e/ou aplicador treinado. 

Os intrumentos foram levantados e corrigidos por membros da equipe. Quanto às provas 
cognitivas, pelo seu caráter subjetivo, houve dois avaliadores, no intuito de comparar a consis­
tência dos resultados. 

2.5 Análise dos dados 

Foi planejada a utilização de técnica de regressão múltipla para a análise quantitativa dos 
resultados por permitir serem tratados simultaneamente as variáveis propostas. A análise qualita-
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tiva tem como objetivo levantar e estudar diferenças no desempenho e tipos de dificuldade em 
leitura apresentadas por crianças de diferentes níveis de equilíbrio em classificação e conserva­
ção. 

3. Resultados e discussílo 

3.1 Considerações gerais 

Conforme pode ser observado no quadro 3, a amostra inicialmente composta de 190 sujeitos 
sofreu unia redução c;le 35 alunos passando a um total de 155. 

lhn dos motivos da perda da amostra diz respeito ao não-comparecimento às aplicações: 
12 alunos faltaram tanto às tarefas cognitivas, quanto à prova de leitura e outros 12 não 
compareceram apenas à prova de leitura. 

Quadro 3 

Amostra inicial e amostra utilizada na análise dos dados 

Escola 1 Escola 2 Total Método sintético Método analítico 

Amostra selecionada 93 97 190 

<li 
NIlO fizeram tarefas cognitivas e/ou 

'ti prova de leitura 5 7 12 
aa.s 

NIlO tizeram prova de leitura 6 6 12 ='i-.~5 o 
, ::I. li Outros motivos 5 6 11 fI.l.§ 

'iS Total 16 19 35 

Total (amostra real) 77 78 155 

Apesar de terem se submetido a todas as tarefas 11 sujeitos foram retirados da amostra 
por dois outros motivos. O primeiro se réfere aO fato de 8 alunos (dois na escola 1 e seis na 
escola 2) terem apresentado resultados contrários ao que era esperado nas provas de conserva­
ção. Isto é, na La testagem obtiveram escore 11 e na 2.a escore I para nível cognitivo. Este fato 
pode ser devido ao registro impreciso das respostas na aplicação, faltando dados para a avaliação 
e por isso os resultados não foram considerados. O se~ndo foi a impossibilidade de classificar 
os tipos de respostas de acordo com os níveis de equilíbrio na prova de conservaçãO, razão pela 
qual dois sujeitos foriun retirados da amostra. 

Antes da apresentação da análise dos resultados cabem algumas considerações gerais perti­
nentes à compreensão dos mesmos. 

Inicialmente delineou-se um conjunto de variáveis intervenientes não-previstas que dife­
renciam marcadamente as duas escolas selecionadas e com isso os dois grupos alfabetizados com 
os m6todos sirÍtético ou analítico. Uma das premissas do trabalho, embora não houvesse interes­
se de epmparaçllo entre os dois tipos, de método, era de que os grupos de uma e outra e~ola 
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faziam parte de uma única população e não sofriam influências marcadamente diferentes. 
Entretanto, desde os primeiros contatos e na avaliação das crianças foi possível observar uma 
.diferença entre os dois grupos. As crianças da escola que utiliza o método sintético na alfabeti­
zação se mostravam aparentemente superiores em desempenho acadêmico, assiduidade, atenção, 
compreensão das tarefas propostas da testagem e até mesmo na apresentação física Foi tentado 
levantar possíveis variáveis que estivessem influenciando e determinando essa diferença, tais 
como critérios "ocultos" na seleção de crianças para uma ou outra escola Tal, entretanto, não 
parece ocorrer. Foi constatado apenas que na escola em que as crianças aparentavam superio­
ridade (método sintético) havia direção presente, melhor organização nos trabalhos escolares 
e interesse e assiduidade dos professores das turmas da amostra. Na esco1a em que é utilizado 
o método analítico, foram observadas as condições opostas, a direção se apresentava ausente, 
havia desorganização nos trabalhos escolares e pouco interesse das professoras pelo seu 
trabalho. 

Esses fatores constituem variáveis que tiveram influência e que devem ser consideradas na 
análise dos resultados apresentados. 

3.2 Andlise quantitativa dos dados 

A análise comparativa dos dados obtidos na primeira e segunda testagens na prova de conserva­
çiro não apresentou resultados com diferença significativa de desenvolvimento cognitivo dos 
sujeitos. Apenas 20 dos sujeitos mostraram, através das provas, mudanças de nível de equilíbrio. 

Em conseqüência a análise geral dos resultados considerou apenas, para fms de tratamen­
to, os resultados da segunda aplicação da prova de conservação. 

A avaliação do desempenho em tarefa de classificação apresentou tambéní dificuldades. 
Não foi observada, através dos critérios de correção previamente determinados, diferenciação 
entre os sujeitos' da amostra. Praticamente todos os sujeitos obtiveram o mesmo escore 2, 
apresentando um nível intermediário de equilíbrio na tarefa, não havendo, pois, esta prova 
revelado a discriminação esperada entre os sujmtos. 

Após a segunda aplicação, observou-se novamente o mesmo problema encontrado na 
primeira testagem, apresentando a amostra, mais uma vez homogeneidade em seus resultados -
todos obtiveram escore 2. ' 

Para verificar possível tendenci,?sidade nessa avaliação pediu-se a colaboração de outros 
juízes. No entanto, a avaliação realizada por estes coincidiu inteiramente com a da equipe. 

Podem ser levantadas duas hipóteses para explicar a falta de diferenciação desta amostra 
A primeira é que se estaria realmente diante de uma população homogênea, o que, aliás, foi em 
parte confirmado pelos resultados das tarefas de conservação. Como no início do ano, depois de 
um período de observação as crianças são classificadas em maturas e imaturas; indo estas 
últimas para turmas .de CAV, é possível que c~ isso tenham sido separadas as crianças que 
teriam escore I caso submetidas às tarefas. Quanto ao escore 3, é possível que realmente não 
seja alcançado nessa faixa de idade, na população examinada. 

A segunda hipótese se refere ao instrumento em si - prova de classificação das flores. e 
provãvel que a seleção e a ordenação das questões utilizadas nesta tarefa tenha influenciado os 
resultados. 

Uma outra questão que ainda merece ser considerada diz respeito ao procedimento utili­
zado para a correção das tarefas cognitivas. Esta foi feita posteriormente à aplicação. e provável 
que a correção concomitante pudesse auxiliar uma maior discriminação da amostra, no que se 
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refere à tarefa de classificaçãO e, até, esclarecer casos encontrados na prova de conservação 
como o dos nove sujeitos retirados da amostra por mostrarem uma regressão nos resultados da 
segunda aplicação, tal como mencionado anterionnente. 

Em conseqüência desses resultados encontrados, os dados referentes ao desempenho na 
... primeira e segunda aplicação da prova de classificaçãO não foram incluídos na análise estatística 

oos dados. Esta, portanto, ficou bastante simplificada em relação à proposição inicial. 
O quadro 4 apresenta as médias obtidas na prova de leitura por grupos de diferentes níveis 

de eQUilíbrio em conservação, alfabetizados por método sintético e por método analítico. 

Quadro 4 

Médias na prova de leitura e total de sujeitos de acordo com o grau de equilíbrio 
alcançado em conservaçã'o e o tipo de método de alfabetização 

Método 

Escola 1 Escola 2 Total Método sintético Método analítico 
Nível de equilíbrio conservação 

X·3,9804 X = 3,0586 X = 3,5556 
n = 62 n =53 n = 115 

X = 3,9885 X= 3,4942 X = 3,6894 
n=l1 n = 17 n =28 

11 

X =4,2995 X = 3,8095 X = 3,9728 
n =4 n =8 n = 12 

III 

X = 3,9981 X = 3,2306 
n =77 n =78 

Total 

Como pode ser verificado o padrão da distribuição das crianças pelos diferentes níveis de 
equilíbrio n'ão parece divergir fundamentalmente nos dois grupos (crianças alfabetizadas por 
método sintético e crianças alfabetizadas por método analítico). Há uma predominância, em 
ambos os grup!>s de criança~ com nível I de equilíbrio (62 e 53 crianças respectivamente). Esse 
n6mero decresée progréssivamente com o aumento dos níveis e no nível IH são encontradas 
apenas 4 crianças na escola 1 (método sintético), e 8 crianças na escola 2 (método analítico). 
Embora não pareça haver uma diferença significativa de deseJ)volvimento cognitivo entre os dois 
grupos pode-se observar .uma tendência na escola de método analítico a apresentar menos 
crianças no nível I de equilíbrio e mais crianças no nível intennediário e no nível m. 

Segundo os dados fornecidos pela escola referentes ao resultado dessas crianças ao final 
do ano observa-se, entretanto, tal como pode ser verificado no quadro 5, que nessa escola de 

.método analítico é maior o n6mero de crianças reprovadas (68%). Na escola 1, onde foi 
utilizado método sintético, o resultado é inverso e prevalecem crianças aprovadas (66,2%). 

Observa-se também que, contrariando o esperado, muitas crianças, que ainda apresentam 
raciocínio pr6-operat6rio (nível de equilíbrio 1 na prova· de conservação), conseguem ser ap~ 
vadas. Na escola 1, estas são, inclusive, em maior n6mero do que as reprovadas. Das crianças que 
mostraram não ter adquirido conservação de substância 67,7% foram aprovadas. 

Para verificar diferenças nas variáveis consideradas, os dados foram analisados através de 
; uma análise de regressão. 
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Nível 
de 

equilíbrio 

1 

2 

3 

Total 

Quadro 5 

Freqüência e percentagem de crianças aprovadas e reprovadas por nível de 
equilíbrio alcançado em prova de conservação 

Escola 1 Escola 2 
(Método sintético) (Método analítico) 

Apro- Repro- Total Apro- Repro- Total vados vados vados vado~ 

42 20 14 39 
62 53 

67,7% 32,3% '26,4% 73,6% 

7 4 6 11 
11 17 

63,6% 36,4% 35,2% 64,8% 

2 2 5 3 
4 8 

50% 50% 62,5% 37,5% 

51 26 25 53 
77 78 

66,2% 33,8% 32% 68% . 

o quadro 6 apresenta os resultados encontrados. 

Total 

115 

28 

12 

155 

Não foram verificadas diferenças significativas entre o resultado na prova de leitura de 
crianças de diferentes níveis de conservação. S6 se mostraram significativos os resultados refe­
rentes ao tipo de método, podendo-se concluir que, nesta amostra, existe wna diferença no 
resultado em leitura de cIÚlllÇas alfabetizadas por método sintético ou por método analítico. 
Essa diferença, entretanto, tal como foi discutido anteriormente, não pode ser atribuída apenas 
ao fator método, tendo em vista as variáveis intervenientes observadas. 

Quadro 6 

Análise de regressão 
Re,sultado em tarefa de conservação e tipo de método, em 

" relação a escores na prova de leitura 

.Variável 

Resultado em conservaçll'o 
TIpo de método 
Interação: conservação de método 

F 

FI = 0,4808 
F 2 = 21,4006* 
F. = .0,2194 

* Significativo ao nível de Q selecionado (0,01). 

4. Conclusões 

GL 

6,155 
6,155 
6,155 

A hip6tese desse trabalho referente à relação entre desenvolvimento cognitivo medido através 
de tarefa de conservação de substância e .resultado em leitura não foi confmnada. Não foram 
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observadas diferenças signifICativas entre. os resultados em leitura de crianças que alcançaram 
níveis distintos de equilíbrio na prova cognitiva. Nos dados colhidos com as professoras das 

, tunnas pode ser verifteado, inclUSive, que dentro 00 grupo de crianças de nível de equiíbrio I, 
vtrias conseguiram atingir o estágio em leitura em que podem ser consideradas alfabetizadas. 

Na tentativa de explicar esses resultados aparentemente contradit6rios algumas hip6teses 
podem ser fODlluladas. A primeira delas 6 à de que o instIWnento de avaliação de leitura pode 
nlo ter detectado adequadaDlente diferenças no desempenho dessa população, influenciando a 
nI~rejeiçlo da hip6tese. Entretanto, embora'se julgue que o instrumento de leitura apresenta 
algumas def"lciências, essa alternativa não parece proviVel, já que também Dio se observa rela-
910, consi4erand~se alfabetização (segundo .os resultados da escola) como variável. Há uma 
distribuição de crianças alfabetizadas pelos três grupos (níveis I, 11 e III de equBíbrio). . 

A segunda hip6tese se refere à natureza da relaçlo entre desenvolvimento cognitivo e 
. aprendizagem de leitura que se mostra cmiplexa e talvez não possa sei' demonstrada de'fonna 
linear. Observa .. e, pelo exame dos dados, que há variaçOes dependendo do tipo de método 
utilizado. criànças pr6-operacionais conseguiram ser alfabetizadas com método sintético. Já, 
com métodos analíticos, predoninam crianças que Dlo foram alfabetizadas, nesse grupo, o que 
está ~ concordância COOl as exp1icaçoes de Novaes (1976). 

Foram utilizados nas análises feitas os resultados da prova de leitura em tennos de escore 
global. Torna-se necessária a an4lise da performance dos três grupos (segundo resultado em 
conservação) nas diferentes etapas do processo de alfabetizaçlo (medidas pelas distintas partes 
do instrumento), para clarmcar a fonoa como se manifesta a influência do desenvolvimentO 
cognitivo sobre a aprendizagem de leitura. .. . 

Além dessas conclusões referentes à hipótese central do estudo, este trabalho mostrou, 
ainda, a importância· de variáveis intervenientes, aparentemente "ocultas" no desempenho aca­
damico de crianças. Verfficoo-se que variáveis lipdas à organização ela escola ( direçlo) parecem 
ter rnarcada influência na fODlla como 810 conduzidos os trabalhos escolares e esta por sua vez 
ttm estreita relaÇãO com o aproveitamento dOi alunos. Assim, é preciso, em trabalhos posterio­
res isolare analisar também essas variáveis e sua interaçlo com as que dizem respeito ao aluno, 
tal COD1Q seu nível ~e desenvolvimento cognitivo na in11uência -em seu desempenho na aprendi­
zagem. 

n. A ausencia de comlaçlo .entre reveniblicla4e operatória e rendimento em leitura: discussão 
e mOiae do proliema com bue DO bojo explicatho da teoria de desenvolvimento cognitivo 

1. Introdução 

A nã~refutaçio da H o fonnulada no presente estudo, em conseqüência da ausência de correIa-
910 entre aprendizagem inicial de leitura e desenvolvimento na aquisição do conceito de conser­
vaçfo de substância, vem adicionar-se a resultados equivalentes, observados de fonna nio-siste­
mática, e que constituíram' objeto de reflexlo por parte de alguns autores: como explicar 
aquisiçlo em leitura e escrita, por crianças ainda incapazes de realizar operações de anjllse e 
síntese, em consonância com a teoria de desenvolvimento cognitivo de J. Piaget. 

Com o objetivo de obter-se maior campreenslo e esclarecimento do problema, algumas 
hipóteses foram fonnuladas e orientaram o desenvolvimento de uma distinta análise dos cbi,dos. 
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1.1 Definição do problema 

o número cada vez maior de estudos que se fundamentam na teoria de desenvolvimento 
cognitivo de J. Piaget, a fm de analisar fatores relacionados a resultados em alfabetização, de 
uma forma geral, converge para a suposição de que um pensamento reversível, característico do 
subperíodo operacional concreto, f necessário à compreensão de forma estável e generalizável 
do processo de leitura e escrita. 

Na literatura especializada em alfabetização acham-se descritas, como processos envolvi­
dos e atividades necessárias à leitura e escrita, operações (adquiridas no subperíodo operacional 
concreto), como a classificação, a seriação, a relação, além da anâ1ise e da síntese. Dechant 
(1964) salienta que para a realização da leitura é necessário tanto a focalização da palavra como 
um todo, quanto das partes que a compõem. Focalizar o todo tendo em vista a organização de 
cada parte em si mesma e de suas relações cem o todo, que deve manter-se apesar da decomposi­
ção de que é suscetível, supõe um pensamento reversível. 

De fato, constitui uma das premissas da teoria de desenvolvimento cognitivo (piaget e 
Inhelder, 1963) a afirmação de que para a criança compreender o que lhe é ensinado é necessá­
rio que disponha de um esquema assimilativo que impliqUe o essencial da estrutura contida no 
problema em questão. E Piaget (1969) analisa o fato das estruturas operat6rias estarem inscritas 
na linguagem, uma vez que nela estão fonnuladas as principais operações proposicionais ou 
formais (como a implicação e a disjunção exclusiva e inclusiva). 

Entretanto, o constructo hipotético de que a reversibilidade operat6ria é uma condição 
necessária à leitura e escrita ainda não foi suficientemente testado, a fm de resistir a provas de 
refutação. Entretanto não se acha suficientemente analisado como e por que crianças do subpe­
ríodo anterior podem apresentar resultados satisfat6rios nesse aprendizado. Essa questão é 
estudada por Novaes (1976) a partir da indagação; ''Se leitura é um processo analítico-sintético 
e é ponto pacífico que andlise e s(ntese são operaç{Jes e, como tais, acess(veis somente às 
crianças a partir do subper(odo das operações concretas, como explicar que crianças de pouco 
mais de três anos, de classe sócio-econômica desfavorecida, possam escrever e ler? Seriam então 
elas capazes de anâlise e síntese? Se acatássemos essa hipótese, estaríamos forçosamente negan­
do as teorias de Piaget e nos colocando frontalmente em oposição às suas idéias." Novaes 
propõe uma explicação, baseada na diferença qualitativa dos métodos de alfabetização: conside­
ra que métodos sintéticos consistem em ''métodos pré-operacionais", acessíveis a crianças da 
etapa fmal do subperíodo pré-operacional, em oposição a métodos analíticos. Mas permanece a 
questão, se for considerada possível a existência de crianças do subperíodo pré-operacional que 
conseguem "alfabetizar-se" através de um método global, ou. que não apresentam diferença 
significativa em relação à criança do subperíodo posterior (corno no presente estudo). 

Em resumo. se- todas as crianças que possuem a reversibilidade operat6ria podem adquirir 
a escrita e a leitura, mas nem todas as crianças que lêem e escrevem apresentam essa característi­
ca de pensamento, então a constituição de invariantes denota a elaboração de estruturas cogniti­
vas subjacentes a ativ.idades intelectuais, suficientes, mas não necessârias, para a aprendizagem 
de leitura e escrita. 

O objetivo da anâ1ise apresentada a seguir consistiu em buscar maior esclarecimento a essa 
questão. Partiu-se da hip6tese de que crianças do subperíodo pré-operacional e operacional 
podem apresentar resultados em leitura e escrita que, a primeira vista, e como conseqüência de 
um enfoque do aspecto quantitativo, seriam interpretados como semelhantes. Mas a aprendiza­
gem decorrente de distintas fonnas de lidar com o mesmo problema, resultante do nível de 
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organização cognitiva, na qual interfere o sistema total dos esquemas disponíveis, encerra com­
preensões qualitativamente não-homogêneas. O aprendizado em nível mais primitivo, embora 
possa levar a um rendimento satisfat6rio, não pode ser interpretado como o início de uma 

. aquisição contínua, se sofrer uma reestruturação, a partir do início de um pensamento semi-re­
versível, até ser englobado em urna compreensão superior, possibilitada por urna estrutura 
operat6ria. 

Sem necessariamente negar, ou afumar, a colocação de Novaes, referente a uma diferença 
dos processos subjacent~ ao aprendizado por um método analítico ou sintético, procurou-se 
uma explicação, para o problema em questãO, com um enfoque distinto: baseada não no ponto 
de vista do que é ensinado ou dos exercícios propostos pelo professor, mas no ponto de vista da 
atividade exercida pela própria criança, resultante de seu nível de organização cognitiva. 

Essa hip6tese fundamenta-se em estudos desenvolvidos pelo Centro de Epistemolo~a 
Genética. Piaget e Pierre Grecco (1974) que consideram que as estruturações decorrentes de um 
aprendizado efetuado pela criança, antes que ela possua a estrutUra adequada, nem sempre são 
duráveis e generalizâveis. Piaget e Inhelder (1971) analisando resultados de provas de matrizes, 
aplicadas a crianças de 4 a 9 anos de idade, consideram como um indício favorável de uma 
dualidade de métodos utilizados pela criança, um fato aparentemente paradoxal e que poderia 
ser relacionado ao problema em discussão. Nessa prova (14 matrizes, de 4 a 6 objetos, sendo um 
a determinar), os resultados dão lugar a um êxito crescente com a idade, em itens em que os 
objetos são agrupados de acordo com duas qualidades (p. ex. cor e founa). Mas em itens em que 
três propriedades detenninaram o agrupamento dos objetos, os resultados médios de crianças 
com 4-5 anos são superiores aos do grupo etário de 6-7 anos e pouco inferiores aos de crianças 
com 8-9 anos. A bimodaÍidade da curva, verificada nesse último tipo de itens, é interpretada 
como resultante de uma dualidade de métodos empregada na solução do problema: solução 
figurativa, utilizada pelo grupo de 4-5 anos, e solução operat6ria, pelo grupo de 8-9 anos. No 
grupo de 6-7 anos; caracterizado por uma fase de conflito, decresce o emprego da solução 
figurativa, sem que a operat6ria resulte sempre em êxito. A terceira propriedade, reforçando as 
simetrias figurais, intervém facilitando e provocando soluções que se seria ten.tado a considerar 
como operat6rias. Piaget e Inhelder (1971) obtêm maior comprovação de dualidade de méto­
dos, em resultados de observação posterior: soluções figurativas decrescem a partir de 6 anos e 
soluções oper1lt6rias aumentam regulannente com a idade, em matrizes com objetos de duas ou 
três qualidades. 

As explicações de Piaget serviram de fundamentação à founulação da hipótese de que a 
mesma dualidade de métodos se verifica na aprendizagem de leitura e escrita. Se resultados 
semelhantes de rendimento em leitura podem encerrar níveis distintos de compreensão do 
problema, em decorrência da utilização inicial de um método intuitivo, que deve ser reestrutura­
do e englobado em um método operat6rio, então deve ser observada uma curva bimodal, 
caracterizada por uma queda de rendimento durante a fase de reações intennediârias entre 
conservação e não-conservação. 

Essa hip6tese aplica-se a ambos os métodos (sintético e analítico) de alfabetização. Com 
base na hipótese de Novaes, pode-se sUpor, apenas, que entre crianças alfabetizadas por métodos 
sintéticos, esta bimodalidade só venha a ser observada em atividades mais avançadas do processo 
de aquisição de leitura e escrita. Se as atividades iniciais realizadas com base nesse método (não 
envolvendo frases e textos) não requerem uma estrutura operat6ria e são acessíveis a crianças de 
pensamento semi-reversível, não é de se esperar uma queda de re1l(umeJlto na fase de reações 
inteunediárias. 
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2. Método 

Embora a análise baseada nessa hipótese tenha sido realizada com os dados da análise anterior­
mente descrita, faz.se necessário, antes da àpresentação dos resultados, a descrição de alguns 
aspectos relativos a método, em que não há correspondência exata com o já exposto no 
trabalho. Não são incluídos os itens em que não houve modificação: instrumentos, procedimen­
to e descrição da população. 

2.1 Amostra 

Da amostra utilizada na análise anterior, foram eliminados os alunos de uma das tuanas em que 
foi empregado método analítico. Essa medida resultou do fato de apenas algumas Clianças 
terem respondido as partes fmais da prova de leitura. Segundo informação da professora, as 
atividades de alfabetização previstas não foram cumpridas, e as crianças que tinham condição de 
concluir a prova haviam aprendido fora da escola. NlIo havia, portanto, em relação a esses casos, 
controle do método de ensino utilizado. 

22 Modelo 

Os sujeitos foram agrupados de acordo com o método de ensino - variável interveniente - e 
com o nível de desenvolvimento no conceito de conservação de substância - varidvel indepen­
dente. 

Essa última variável, entretanto, foi considerada em cinco e não em três níveis. Os dados 
de cada criança obtidos através da tarefa de conservação, ao fma1 de cada um dos semestres, 
foram considerados de forma simultânea, com indicadores do nível de desenvolvimento. Isto é, 
julgou-se oportuno avaliar, comparativamente, as crianças discriminadas não pela estrutura cog­
nitiva observada na época da realização da prova de leitura, mas pelos esquemas de ação que 
estiveram presentes e foram utilizados durante d processo de aprendizagem. Por outro lado, o 
conhecimento de que a passagem de um nível de desenvolvimento mais primitivo a outro mais 
avançado dá-se de f(j)ana constante e gradativa, permite considerar o tempo, mais ou menos 
recente (1.0 ou 2. o semestre), em que um pensamento semi-reversível ou reversível foi atingido, 
como um indicador do nível de desenvolvimento cognitivo. Os cinco grupos considerados foram 
representados pelo nível na aquisição do conceito de conservação, observado no primeiro é no 
segundo semestre, na ordem de evolução: I/I, I/II; II/II; II/IlI; Ill/lII. 

A variável dependente. Rendimento na prova de leitura - foi avaliada separadamente, em 
cada uma das partes da prova, a fm de testar-se a bimodalidade de métodos pré-operacional e 
operacional, nos diferentes níveis de dificuldade do teste. A parte I, entretanto, não foi conside­
rada, por constituir-se de uma avaliação de habilidades preparatórias, e não de aprendizado em 
leitura. Os itens da prova, utilizados para essa avaliação, foram portanto: 2) relação letra/som e 
combinações fonéticas (método sintético) ou visualização de palavras (método analítico); 3) 
ampliação do mecanismo de síntese (método sintético), ou análise de palavras, discriminaçãO e 
reconhecimento de sílabas (método analítico); 4) leitura de palavras formadas; 5) leitura de 
expressões e sentenças. 
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3. Resultados e discussão 

São apresentados a seguir (quadro 7 e 8, fJgUras 1 e 2) os resultados obtidos na prova de leitura, 
pelas crianças discriminadas segundo método de alfabetização e níveis de desenvolvimento no 
conceito de conservação em substância, apresentados durante o processo de aprendizagem. 

Qu~dro 7 

Médill das percentagens de acertos, nos itens da prova de leitura, obtidos por cril!flças de 
diferentes níveis de desenvolvimento no conceito de conservação, alfabetizadas por 

método sintético 

I ]) .... m'.......,., 
Partes da prova de leitura 

N 
2 3 4 5 

62 I/I 78,3 87,1 91 67,2 
7 I/lI 85,8 87,5 84,5 61 
4 lI/lI 77,1 87,5 92 47,7 
2 II/III 83,3 93,8 98 45,5 
2 III/III 91,7 100 92 81,8 

Quadro 8 

Média das percentagens de acertos, nos itens da prova de leitura, obtidos por crianças de 
diferentes níveis de desenvolvimento no conceito de conservação, 'alfabetizadas por 

método analítico * 

I Doo. = --".,., 
Partes da prova de leitura 

N 
2 3 4 5 

39 I/I 85,8 78,9 78,9 58 
4 ,UII 85 43,8 56 36,4 

12 IÍ/lI 90 65,6 72,7 56,8 
5 U/l1I 98,7 100 90,4 80 
1 I1I/ll1 93,3 100 100 90,9 

• Apenas uma criança, alfabetizada pelo método analítico, obteve nível I na primeim testagem e III na se­
gunda. Por tratar-se de apenas um caso, os resultados foram incluídos no grupo II/III. 

-De uma forma geral, os resultados levam à rejeição de uma hip6tese (H o) que negue uma 
• queda de rendimento em leitura em conseqüência do aparecimento de uma semi-reversibilidade . 
. Conseqüentemente, o aprendizado obtido por crianças de pensamento irreversível, mesmo que 
apresente resultados quantitativamente satisfat6rios, não pode ser considerado o início de uma 
aquisição que se dará de forma contínua. . 

Essa afmnação encontra apoio nos dados verificados nos dois grupos relativos ao método 
de ensino, na leitura de palavras (parte 4) e na leitura de frases (parte 5). Crianças que utilizam 
um pensamento intuitivo durante todo processo de aprendizagem (I/I) apresentam· escores 
superiores a crianças que iniciam a fase de reações intermediárias no decurso desse processo 
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Resultados de crianças alfabetizadas por método sintético 
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(1/11). Essa bimodalidade das curvas apresenta-se de acordo ·com o hipotetizado, com base numa 
possível dualidade de métodos utilizada pela criança, na leitura. 

Além desse resultado constante nos dois grupos de método de ensino, outros dados 
permitem uma análise relativa ao que há de específico a cada grupo - analítico e sintético, que 
vem, por sua vez, corroborar essa conclusão. 

Entre crianças alfabetizadas pelo método analítico, observa-se que a partir do grupo que 
atinge a semi-reversibilidade no 2.0 semestre (e que apresenta queda no rendimento), inicia-se 
uma progressão contínua dos resultados. Isto é, na medida em que o pensamento toma-se cada 
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Resultados de crianças alfabetizadas por método analítico 
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vez mais reversível, e na medida em. que essa evoluçãO iniciou-se mais precocemente (e portanto 
essa característica de pensamento esteve mais presente no processo de alfabetização), maiores 
são os escores observados em leitura. Esses resultados (observados em todas as partes do teste) 
são favoráveis à suposiçãO de que quanto mais a criança substitui um método intuitivo por um 
operacional, maior a compreensão do mecanismo de leitura. Por outro lado, observa-se entre 
leitura de palavras e leitura de frases a mesma direção na progressão (correlação positiva), apesar 
do nível de dificuldade ser distinto (palavras mais facilmente lidas do que frases). Essa verifica­

. ção corrobora a suposição de que os escores obtidos por crianças de pensamento ao menos 
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semi· reversível refletem a compreensão crescente do mecanismo de foonação de palavras, a ser 
integrado, em outro nível de complexidade, na foonação de frases. . 

No grupo de crianças em que o método de ensino foi o sintético, verifica-se resultados que 
levam a conclusão distinta. Em leitura de palavras observa-se resultadoS satisfatórios em todos 
os grupos de desenvolvimento cognitivo considerados (apesar de 1ma queda no grupo que 
iniciou a semi· reversibilidade durante a alfabetização - 1/11). Conseqüentemente essas crianças 
apresentam escores médios superiores às do grupo de método analítico. Entretanto, na leitura 
de frases, que envolve a compreensão de um sistema, a queda de rendimento verificada como 
início da semi· reversibilidade (1/11) acentua-se na medida em que 1).á .preponderância do pensa­
mento reversível, em relação ao irreversível. Isto é, dentre as crianças que utilizaram tanto wn 
método intuitivo, quanto wn método operatório durante o processo de aprendizagem (grupos 
1/11, 11/11, II/III), verifica·se maior dificuldade em leitura de frases à medida em que o método 
mais primitivo é abandonado. Dessa forama, nesses grupos, observa-se wn sentido inverso (cor­
relação negativa) entre o rendimento obtido eJl.l leitura de palavras e de frases. Portanto, o 
resultado em leitura de palavras, através.do método sintético, só pode ser considerado quantita. 
tivamente superior ao obtido através do método analítico, uma vez que a aquisição propiciada 
parece ser qualitativamente distinta (e inferior) ao desenvolvimento necessário à leitura de 
frases. O fato de que, através do método sintético, a reversibilidade de pensamento não se tem 
mostrado necessária à leitura de palavras, em oposição ao método analítico, confmna em parte 
a hipótese de N ovaes. Mas esse resultado, aparentemente satisfatório, na realidade não parece 
propiciar o desenvolvimento da criança, uma vez que é contrário à utilização de um pensamento 
reversível para a compreensão de uma frase. Através desse método, apenas o grupo de crianças 
que dispunha de um mecanismo reversível. de pensamento, desde o 1.0 semestre (III/lll), foi 
capaz de desenvolver·se em leitura de foona a ·compreender tanto a foonação de palavras, 
quanto a de frases. Dessa foona não se pode concordar com a afmnação de Novaes de que o 
método sintético (considerado pré-operatório) é mais adequado à alfabetização de crianças com 
pensamento semi-reversível. 

Com base nesses resultados podemos concluir que: se a aprendizagem de leitura é conside­
rada como o desenvolvimento continuo da compreensi1o do mecanismo de foonação de pala­
vras, tanto quanto de frases, a reversibilidade operatória 6 uma condição necessária a essa 
aprendizagem. A introdução a essa atividade escolar apresenta-se adequada a, no máximo, 
crianças que apresentam uma semi-reversibilidade de pensamento (no caso de método analíti· 
co). De acordo, portanto, com os pressupostos básicos da teotia de desenvolvimento cognitivo, 
a aprendizagem de leitura mostra·se adequada a crianças que dispõem de um esquema assimilati· 
vo que implica o essencial da estrutura contida nessa atividade. 

Deve-se, contudo, levar em conta a limitação das conclusões obtidas, a partir de wna 
amostra que concentrou-se em um dos subgrupos, relativos a desenvolvimento cognitivo (1/1). 
Os resultados devem ser considerados como indícios favoráveis às hipóteses desenvolvidas nesse 
trabalho. Apenas através de experiência com metodologia planejada a fuo de testá-las, pode-se 
chegar a maior compreensão do problema analisado. . 

Summary 

This resêarch tries to study some aspects of cognitive development evaluated by piagetian tasks 
and its relationship with 1st grade children's perfoonance during the process oflearning to read. 
It was used a sample of children of both sexes of two public schools, located on the suburbs of 
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Rio de Janeiro. One of the groups leamed by a sinthetic method and the other by a analytic 
· method. The ftrSt part af the study analises the relatiomhip between perfonnance on a conser­
vation of substance task (since the c1assification task did not discriminated this sample), at the 
midd1e and at the end of the school year.1t was not found a significant difference between the 
leve1 of cognitive deve10pment 00 the two moments. Besides there were not significa.nt differen· 

.. ces between the results on the reading test children of different leveIs of performance on the' 
conservation task. Against the expectations a significant number of chndren, who at the end of' 
the year present a pre-operational reasoning, are able to be prc:moted to 2nd grade. Since the 
original hypotheses were not confmned, the second Part of this work tries to analise in more 

· detan the nature of the relationship cognitive development x reading. according to the method 
used and the stages of the. process in each method. Based in this analysis it is possible tO 
conc1ude that: if leaming to read is considered a continuous process that goes from the COOl·· 

prehension of the mechanics ofword formation to sentence reading and comprehension, opera-' 
tional reversibilityis a necessary condition to this kind of learning. The introduction of the 
teaching of reading is appropriate to children who present at least semi-reversibility in their· 
reasoning. According to the basic assumptions of J. Piaget'~ theory, then, learning to read is 
adequate for children who have an assimilative schema that implicates the essential of the 
structure contained in this actMty. 
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